Ata da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial 
Local: Plataforma Meet
Data: 13 de abril 2021.
Horário: 19h00 (1ª chamada) – 19h15 (2ª chamada).

Em 13 de abril, as 19h00min horas em primeira chamada e 19h15min horas em segunda chamada realizou-se a reunião Ordinária do Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial (formato virtual – plataforma Meet), para discutir a seguinte pauta: 1. Caso do Jovem Executado no Jardim Califórnia; 2 Leitura e aprovação das atas anteriores; 3. Celebração de 19 de abril – Dia do índio; 4. Posicionamento do Conselho sobre o Decreto Estadual 5881 – prioridade de vacina para as Comunidades de Terreiros; 5. Comissão de religiões de matriz africanas; 6. Cotas na Uel e o debate ações sobre cotas também na prefeitura. Informes. 
Devido à necessidade de discussão e encaminhamento a respeito da execução do jovem do Jardim Califórnia, foi sugerida a inclusão na pauta da reunião como assunto prioritário. A reunião iniciou-se com a leitura da pauta e com apresentação dos presentes. A presidenta Fiama conduziu a reunião propondo a inversão da pauta, todos os presentes concordaram e foi aberta a discussão de quais seriam os encaminhamentos a respeito da morte do jovem do Jardim Califórnia. Sra. Jamile sugere o encaminhamento de um documento ao Ministério Publico anexando as imagens do acontecimento. Sr. Robismar fala da necessidade de ocupar o espaço e cobrar providências da corregedoria da Policia Militar, e menciona que em sua opinião o correto é ir direto à corregedoria e chamar a mídia. Sra. Fátima Beraldo explica que o CMPIR tem discutindo a questão do Genocídio da população negra, e que enquanto Conselho deve-se tomar as medidas de acordo com as normas, encaminhando a denúncia ao MP. Presidenta Fiama fala da situação da violência e confronto policial, na qual Londrina está em segundo lugar do Estado. Sra. Angela, menciona o crescimento da violência e a questão do estado opressor, expõe que são duas vertentes, a institucional por meio do conselho e o movimento da comunidade que já está acontecendo, menciona ainda que, devemos fomentar as atividades que estão acontecendo e apoiar para que elas sejam efetivas. Sra. Marilisa fala da importância de unir forças das instituições e coletivos para fortalecer as ações. Sr. Sidnei fala das ações e do cuidado que devemos ter em relação às medidas a serem tomadas, pois deve-se utilizar os meios possíveis e legais para isso. Sra. Mariana Moreira levantou o questionamento se o Conselho pode convocar os coletivos do movimento negro da cidade para reunião colaborativa. A conselheira Fátima Beraldo comenta que diversos coletivos tem representação no conselho, e os que não têm, são convidados para participar. A conselheira Jamile Batista sugere como encaminhamento, a formação de duas comissões, uma para viabilizar os meios institucionais e judiciais e outra para fomentar as ações com a comunidade. A conselheira  Fátima faz outra proposta, seja a de manter os meios normativos para encaminhar a questão, e em conjunto a isso uma reunião com Ministério Público e autoridades competentes para falar sobre a violência na cidade de Londrina, bem como o chamamento de uma audiência pública. Todos os presentes concordaram com a unificação das propostas e encaminhamentos, visto que ambos se complementam. 
Encerrado este ponto passou-se ao próximo ponto de pauta, leitura e aprovação das atas anteriores, houve a sugestão de encaminhar as atas pelo grupo de whatsapp para fins de leitura e aprovação, todos concordaram.
Terceiro ponto de pauta, comemoração do dia do índio. A conselheira Fátima comunica que será realizada uma atividade proposta pelo Grupo de Trabalho Étnico Racial com apoio da Gestão da Igualdade Racial, Núcleo de Educação e do Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial, que acontecerá no dia 16 de abril, que será uma roda de conversa com as mulheres indígenas, abordando trajetórias e vivências.
[bookmark: _GoBack]Quarto ponto de pauta, posicionamento do Conselho sobre o Decreto Estadual 5881 – prioridade de vacina para as Comunidades de Terreiros. Fátima informou como funciona o direcionamento das vacinas no estado do Paraná, que já vem com destinação certa, ao que a Prefeitura de Londrina só cumpre a finalidade de fazer a aplicação, logo, não tinha conhecimento da prioridade. Foi realizada reunião para os responsáveis do município para discutir o decreto e solicitar providências. Além disso, foi criado um abaixo assinado entre as cidades do Estado do Paraná com intuito de encaminhar ao Governador. 
Sra.Tereza justificou ausência, informando que foi encontrar com a família do jovem assassinado no bairro Califórnia. Sra. Nazilda justificou ausência por motivo de trabalho. Meire Moreno justificou ausência por motivo de trabalho. Jucelei também justificou por estar em curso de Saúde da população LGBTQIA+, a conselheira Eliana Candoti representante da Educação justificou ausência, pois está cuidando da mãe doente. Nada mais havendo a tratar, eu Pamela Paulino Gonçalves, secretária do CMPIR, lavrei a presente ata. 

